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U5  v e r s o s

/

S o is  a s  f ib r a s  v ita c s  do g ra n d e  S en tim en to  
Q u e d om in a  o m eu  S e r  e m a ta  a m in h a V id a ,
—  V e lh a  a r v o r e  sem  fr u to  ou  tro n co  sem  rebento  
R e g a d o  p e lo  sa n g u e  h o stil d essa  fe r id a

I n c u r á v e l  de A m o r . . . S o lta r-v o s -lie i ao  V e n to  
F o r t e  do  O u to n o . . . A b r i  a p o r ta  e s tre ita  e u n gid a  
D e  E s p e r a n ç a  e d e F é . . . E n tr a e  n este m om ento 
C a n ta n d o  a  vo ssa  M a g u a  e eu f ic o  em  m in h a lid a .

A b r i  o s b ra ç o s  n u s á  P e le ja ,  aos ap o d o s :
—  S e d e  fo r te s  de m a is , p a r a  e n fr e n ta r  a e ste ira  
D o s  q u e  v iv e m  n a V id a  a m a ld iz e r  de to d o s. . .

E r i lh a m  no vosso  o lh a r  a s  a lm a s d a s  crea n ça s.

E  eu  v o s  q u e ro  e v o s  am o, em  m in h a v id a  in te ira , 
V e r s o s , q u e  so is, de A m o r , a s  m in h a s e sp e ra n ça s  !



V I D A  R E A L



^ o n h o  d ç  a r r e

A  C o t lK o  .N Vtto

A n d a  um a som bra v a g a  em meu cam in h o. . . Leve,
A ’s vezes, indecisa e fu g it iv a  e su a ve . . .
T em  o corpo divino, escu lp tu ra l, de neve.
D elicad o  de m ais, como o corpo de um a a v e . . .

N a  re g ia  fle x id e z  das suas fôrm as, breve 
P en so  en con trar, ta lvez, deste m eu sonho a chave ; 
M a s. . . fu g it iv a  e su ave, ella  fo g e  de leve 
E , ago ra , m e p arece  a ltiv a , au stera  e g ra v e  !

E  v e jo -a  no m eu S o n h o . . . A ’ luz do Sentim ento 

M eu, su rg e  b ran ca  e erecta... E , sem pre, á m inha vista. 
E lla  —  a S om b ra  —  se esvae no véo do P en sam en to . .

. . .E  a S o m b ra  és tu , m in h a A r te .  . . a Som bra fu g itiv  
Q ue, m u ita  vez, en contro  em  m eus sonhos de artista . 
E  sem pre, v a g a  e in certa , eu te p rocu ro  v iv a  !. . .



O  fu t u r o  d a  y ^ m ç r íe a

A 1 M ocidade B rasileira

A m e r i c a  :

Que serei eu, Senhor, d'aqui a dous mil annos 
De vida sem viver, de luta c de combate í
—  Um Mundo sem entrada, um Deserto sem vida,
Quem o sabe ? Talvez ás garras dos tyrannos 
E starei nesse tempo. . . A ’ minha porta bate,
Desde os tempos primaes da gloriosa partida
Do meu descobridor, um Monstro deseonforme 
Que erguendo, a cada instante, a juba desmedida,
A ’ minha sombra augusta elle revive e dorme. . . 
Sabeis-lhe o nome ? —  E* a In veja  —  £sse supremo dom 
Do máo e do trahidor, da fera contra o bom . . .
Quem o póde domar, quem o pode vencer
Se é grande o seu valor, se grande é o seu Poder ?
—  A ’ custa do troar da boca dos canhões 
Tornou-se elle um gigante —  apostolo do M al,
P ara  os fracos vencer e conquistar nações 
No concerto do Bem da vida universal !. . .



O  T e m p o  :

V e n cid a  não sere is. . . S o is  fo rte  e sois fecun da. . . 
D a  som bra que vos gu ia , a lu z que vos inunda 
A  fro n te  é a luz de um  sol m ais nobre e m ais altivo  
D o que todos os sóes do M undo p rim itiv o . . .
L u ta e  p a ra  ven cer ! V o sso  fu tu ro  e grande*
E  ó gran d e o vosso nome, a quem  m ilhões de heróes 
A d o ra m , com o a um  D eus, cu jo  p od er se expande 
S ob re  o U n iv erso  in teiro , a jo r r a r  em  cascata 
N o vo s filõ e s  de lu z fe ito s  de novos sóes,
Q ue d erram am  na T e rra  as lam in as de prata. 
C o ru scan tes de V id a . . .



A m erica  :

A  g u e rra  ó m u ito  in g r a ta . . .
N ão te re i b raço  a lgu m , p a r a  a g ra n d e  b a ta lh a  :
E '  tr is te  a m in h a sin a  ! E x h a u s ta , sem  p od er.
D e um a vez, a b a fa r  o fo g o  da fo r n a lh a  :

—  E ssa  g u e r r a  fa t a l  q u e u m  d ia  ha de v e n c e r  
A  peso de can hões, de b alas, de g ra n a d a s ,
E  em  q u e o sa n g u e  dos bons, o sa n g u e  d os g u e rre iro s , 
R eco rd a n d o  o u tra  vez  o tem p o  d a s  cru za d a s ,
L a v a r á  p elo  ca m p o  a s  p a ta s  d os seh d eiro s,
E n s o p a rá  de sa n g u e  a a r e ia  d a s  e s tr a d a s  !. . .



E na victoria não creio : 
rJ á vencida cambaleio 
Sem forças para lutai*. . .
Meu Futuro é como a Lenda, 
NE o ba saber que o entenda, 
Nem quem o possa atinar. . .

P o r  m a i s  q u e  m e  e s f o r c e  e  l u t e .  
S e m  t e r  n i n g u é m  q u e  m e  e s c u t e  

A .  v o z  11a a f f l i ç ã o  e x t r e m a  ;
H e i  d e  c u r v a r - m e  v e n c i d a .  

T a l v e z  n o  p e i t o  f e r i d a .

N e s s a  b a t a l h a  s u p r e m a  !



M eu  C o n tin e n te  é g ra n d e . H a b ita -o  gen te  fo rte  

C a p a z  de o d efen d ei', ca p a z  de o lib e rta r  

D o  ju g o  q u e o m an tem  aos p és dessa cohorte 

D e  v e lh a s  a m b iç õ e s . . . m as, p a r a  que te n ta r  ?. . .

E  p a r a  q u e te n ta r , se a  m in h a  é a m esm a sorte  

D a  te r r a  d os h eb reu s ?. . . F o r a  p re c iso  d a r  

A  c a d a  a m e rica n o  o rg u lh o  p a r a  a  M o rte  

P a r a  sa b e r  v e n ce r, p a r a  sa b er lu ta r .  . .

O  C iv is m o  m o rre u  no n ovo  C o n tin e n te  !

N ã o  h a  q u em  ten h a F é  n a  con q u ista  da G lo r ia , 

N a  lu ta  p e lo  B em , m a ra v ilh o sa  m e n te . . .

O u ço  o tro p e l fe b r il  dos la n c e iro s  á  v is ta ,

E  esp ero , a  ca d a  in stan te , o g r ito  de V ic t o r ia  

J á  no goso triu xn p h al da p r im e ir a  co n q u ista  !



I n t e n s a  f o r ç a  a g i t a  o s  p r ó d r o m o s  d a  g u e r r a  : 
E s q u e le t o s  f e b r i s  d e  h o m e n s  f o r t e s  e b r a v o s  
D e s f i l a m ,  u m  a  u m , s e m  coragc*m , n a  T o r r a ,  

E n v o l v i d o s  n a  T r e v a  o d a  I g n o r â n c ia  e s c r a v o s

E  a  N a t u r e z a  ó u m  a s t r o  q u e  o s  f u lm in a ,

E ’ s o m b r a  q u e  o s  e n v o lv e  n u m  s u d a r io  ;

T a l  c o m o  o  C h r i s t o ,  t ê m  a m e s m a  s in a  :

—  A s  d e r r a d e i r a s  h o r a s  n ’u m  C a l v a r i o  !

H o m e n s  s e m  f é ,  s e m  lu z ,  s e m  a m b iç õ e s . 

D e s c o n h e c e m  d a  V i d a  to d o  o m a l  ;

P e n s a m  q u e  n a s  e n t r a n h a s  d o s  le õ e s  

* G e r m in a  u m  d i a  a  V i d a  e  c r e s c e  o I d e a l  !

P a s t o  s e r e i  d e  m o n s t r o s  e  d e  f é r a s .

V e n d i d o s  e m  l e i l ã o  s e r ã o  m e u s  b e n s  :

—  L e v a n t a - t e ,  C o lo m b o ,  p o r  q u e m  e r a s ,  

D e s c o b r í r - m e ,  o u t r a  v e z ,  p o r  q u e  n ã o  v e n s  *



O  T e m p o  :

S o is  d escren te  d em a is. . . A  G lo r ia  vos acen a : 
N ova lu z  illu m in a  a  vossa fro n te  a u g u sta  
K  conduz-vos, de b raço , á V id a  . . .

A m e r i c a  :

N ã o  ! A  scena
E ’ sa n g re n ta  e fa t a l  e essa co n q u ista  é ju s ta ,

P a r a  quem , sem  a m o r á  T e r r a  que o su sten ta ,
A  e n tre g a  aos ca n ib a es. . . O uço o éco d a T o rm e n ta  

N o  h o rizo n te  de fo g o  em  que v e jo  tra ça d o  
M eu  m isero  F u tu r o  —  o etern o  D e sg ra ça d o  

Q u e h a  se is  m il an n os a n d a  esqu ecid o, a  v a g a r  
P e la  T e r r a  sem  lu z .



O  T e m p o  :

Haveis de descançar.
N u n c a  s e r e i s  v e n c i d a  e m  lu t a  d e s liu m a n a  ! 

T e n d e s  b r a ç o s  d e m a is  p a r a  a  g r a n d e  P e le ja .  

Q u e  l ia  d e  i n f i l t r a r ,  n o  P o v o  a  I d e a  so b era n a  

D o  q u e  s e j a  o  C i v i s m o  e d o  q u e  a  P a t r i a  s e j a . . .



A  E u r o p a  é sem p re g ra n d e , a E u ro p a  c se m p re  fo r te ,  

H a  de ve n ce r u m  d ia , lia  de p la n ta r  u m  d ia,

A  sem ente do M al no m eu sólo v ire n te  !

A lt iv a  e sen h o ril, nesse soberbo  p o rte  

D e ra in h a  do M un do, em  seu  o rg u lh o  ard en te ,

E lla  su spen d e a fro n te  e le v a r á  de ra s tro s  

O c a d a v e r  do B e m , n a s  so m b ra s d a  A g o n ia . . .

N e g ro  jDonto fa ta l  d escu b ro  em  m eu  D e s tin o  ! 

M edonho v e n d a v a l ha de q u e b ra r  os m a stro s  

D a  g a le r a  de lu z  d as m in h a s  e s p e r a n ç a s . . . 

D om in a-m e a  a lt iv e z  do m o n stro -b ed u in o ,

—  E s s a  ra ç a  de lieró es, esse e u ro p e u  fo g o so  

D e  m u scu lo s de fe r r o  e s a n g u e  v en en o so  !. . .

O n d a s  do m a r  d a V id a , a g o r a  so is  tã o  m a n sa s,

M a s, cedo te re is  v ó s  a  c ó le ra  a ssa ss in a  

D e  quem  v a e  a lg e m a d o  á s  m ãos da G u ilh o t in a  !

A m ekica  :



S e r e i  c o m o  u m  c ã o  s e m  d o n o  

E x p o s t o  ã  c l i u v a ,  a o  v e n t o  e x p o s t o  

E  a t i r a d a  n o  a b a n d o n o  
H ã o  d e  c u s p i r - m e  n o  r o s t o . . .

H e i  d e  p e r d e r  o  m e u  b r i l h o  
H a  b a t a l h a ,  d e  v e n c i d a ,

E  n ã o  te x -e i u m  s ó  f i l h o  

Q u e  m e  c o n s o l e  n a  v i d a  .

E  a  g u e r r a  q u e  m e  f u s t i g a  

O  P r o g r e s s o ,  o  C r e s c i m e n t o .  

A b r i u  a  p o r t a  i n i m i g a  

P a r a  o  S o l  d o  P e n s a m e n t o . . .



D e ix a -m e  p resa á  co rren te  

D as co n seq u ên cias d a  lu ta ,  

U m a  s<'» vo z não se escu ta  

Q u e  o m eu p o v o  m o v im e n te . .

D e  in a n içã o  m orrerei.

S e m  co ra gem  p a r a  a  gu erra , 

M e u s sold ad o s d e ix a re i  

L á , se p u lta d o s n a  T e r r a . . .



I*Ia no meu sonlio a som bra da V erdade,

O  m eu F u tu r o  c negro como a Noit*

F r i a ,  p o la r ,  d e  g r a n d e  t e m p e s t a d e .

D e  t r o v õ e s ,  d e  r e lâ m p a g o s ,  d e  a ç o i t e  !

D a y o n e t a s  c a la d a s  f a z e m  g u a r d a  

A o  P r o g r e s s o  v i t a l  d o  m e u  F u t u r o .

U m a  s ó  s e n t in e l la  n ã o  r e s g u a r d a  

A  v i d a  d e  c o n c o r d ia  q u e  e u  p r o c u r o  !

N ã o  h a  q u e m  m e  d e f e n d a ,  q u e m  nu* v in g u e .  

O  m e u  v i g o r  d e  o u t r o r a  j á  s e  e x t i n g u e .  .



O  T iíMFO:

V e jo -v o s  sem p re g ra n d e , in ta n g ív e l senhora 

D este  en can tad o  R ein o , onde h a v id a  e h a  riqueza, 

O n d e o S o l m a is  fu lg u r a , onde p a lp ita  a A u ro ra  

D eslu m b ra n te  d em ais de G ra ç a  e de B e lle z a  !

O  p o vo  que vo s am a e a G lo r ia  que desponta,

C om o u m  a stro  que vem  d ou ran d o as co rd ilh eiras, 

S ã o  a s  p ro v a s  rea es  d as v ic to r ia s  sem  conta 

Q u e o F u tu r o  vo s  g u a r d a . . .  A s  a g u ia s  ca rn ice ira s

N u n ca , n u n ca  v ir ã o  p o u sa r  n esta s  flo re sta s ,

O n d e a  A le g r ia  ca n ta  e onde a  F o r tu n a  m edra,

D e  onde o B e m  p re s id iu , d icta n d o  a s  g ra n d e s  festas 

D o  seu  tem p lo  de lu z, do seu th ro n o  de p e d ra  !

Q u em  h a  que v o s não v e ja  a ltiv a m e n te  u fa n a , 

E m p u n h a n d o  o c a ja d o  e d om in an do a  T e rra ,

T en d o  á  fre n te  a  J u s tiç a  —  a  a u g u s ta  sob eran a 

Q u e ta n to  bem  conduz, que ta n ta  fo r ç a  e n ce rra  !



O Ideal é o vosso guia, e o Sonho realizado 
E ’ a nave que vos leva ao porto mais seguro ;
N ada deveis tem er; cortae, de lado a lado,

A s  trin ch eiras de accesso ás portas do F u tu ro  !

H a  soldados na lin h a . . . E  a vanguarda é valente,

N ão teme o vão poder de um povo máo que ameaça ; 

H a  de lu tar, vencer, forte, a ltiv a  e potente,

H a  de a som bra esm agar dessa fa ta l D esgraça !

E  depois, L ib erd ad e ! A u g u sta  L iberdade !

—  G rito  triu m p h al que vem , como um clarão profundo. 

A  G lo ria  illu m in ar, p o r toda a E tern idade,

D e quem  tanto lutou pela paz deste Mundo.

Janeiro — i9 *4 .



J< lu a

A  E m í l i o  de M t n t t t ,

N oiva eterna do Sol, v isão  dos seus sentidos,
Que o não vê, que o não sente e que o a n ceia  e p ro c u ra . .. 
E ’s a som bra da L u z, a essencia dos gem idos 

De am or que m orre sem pre em leito  de v e n tu r a . . .

N oite e dia, a scism ar, ouves os a larid o s 
D o M ar, que é teu senhor, que te  b e ija  e segu ra, 

Cantando m ad rigaes que ferem  teu s ouvidos,

—  L u a, és concha do Sonho, e, ás vezes, da A m a rg u ra  !.

B ra n ca , alongando-o, no alto , o teu  p e r f i l  im p rim e 

A  hóstia  m a g istra l do A m o r que se desata 
P a r a  g lo r if ic a r  o P ecea d o  su b lim e. . .

A  lu z que de t i  vem  é, com o um  gran d e  açoite,

A  T re v a  a ch icotear, quando os olhos de p ra ta  

A b re s  p a ra  e sp re ita r  as con vulsões da N oite.



/tymno A e re a ç A o

y4 O lxvo B iU u .

. . .E  bem h a ja  a Creação, essa arvore possante 
Que germ inou, cresceu p ara  a grandeza humana. 
Que flo r iu  p a ra  o A m or, que se tornou gigante 
E  a T e rra  fecun dou . . . E ’ delia que prom ana

A  v id a  que se canta, a v id a  fecundante 
Ho vu lto  senhoril que a m inha voz p ro fa n a  
E x a lta . . . G loria , sim , ao fru to  coruscante 
Q ue su rg iu  p a ra  o B em , da G lo ria  soberana !

S i  os versos são clarin s, se jam  tam bém  fa n fa rra s  
E sta s  rim as sem  cor, estes versos que faço  
P a r a  g lo r ific a r , em m usicas b izarras,

O v u lto  que se ergueu, tão alto, em  nossa H istoria, 
Com o a  ascensão do Sol, abrin do p a ra  o espaço. 
O s olhos p a ra  a L u z  e os braços p a ra  a G loria  !



f <5  f o l h a S

A  O sorio D uque E stra da

Nascem na P rim avera  aos prim eiros arran cos 
Da gestação da T e r r a . . . E  têm, tal como a gente,
A  mesma sorte incerta, os mesmos sonhos m ancos 
E  as mesmas illusões da V id a  de quem sente !

O Outono chega em m eio. . . A o s trancos e aos b arran co s 
A  vida dellas morre, e a ultim a semente 
Dos velhos fru to s cáe, e de cabellos brancos,
M ordida pelo Sol im piedoso, inclem ente. . .

Sem  forças de viver, anda-lhes cu rta  a  V id a  
E  curvam -se ao fu ro r das grandes ven tan ias,
Como os sonhos que leva a M orte de vencida.

T ragadas pelo V ento  e m ortas pelos  A is ,
Rolam , do coração das arvo res som brias,
A s  lagrim as de luz dos velhos vegeta  es !



f i a r i a

A  G o u la r t  J e  A n d r a d e .

S o l que illum in a a C ren ça e a cu ja  som bra cresce 
O Sentim ento bom que a ser bom nos ensina,
F o rç a  que nos deu F é , F o rç a  que ainda floresce,
Q ue lia  dous m il annos já  o seu P o d er dom ina !

E ’ chegado o teu M ez ! A b re  os teus braços, desce 
T eu  m anto sobre a T e rra . O M undo que declina 
N u n ca m ais te  esqueceu e nunca m ais te esquece,
P o is  sendo M ãe és S a n ta , e m ulher, foste H eroina.

Q uem  ha que te não louve e de T i  não dependa, 
Q uan do a tu a  O b ra  v iv e  a p a lp ita r , erguida 
N o hum ano coração, 11a verd ad e da L en d a 1

N asceu  de tu a  en tran h a o M estre  m ais profu n do 
Q ue dom ina, a té  h oje, a evolução da V id a ,
E  que ao M undo su rgiu , p a ra  sa lv a r  um M undo !



J A i n ^ a  f e r r a

A  D o m in g o s Barbosa.

I

D e ix e m  c a n ta r  la m b em  a m in h a  t e r r a .  . .

—  D a s  b e lla s  s e r ta n e ja s  os s c is m a re s . . . 

T u d o  q u e  d e so b erb o  a l l i  se e n c e rra  :

O  C éo  a z u l, a s  a v e s  e os p a lm a re s  ;

T u d o  o q u e  é r a r o  e e n tre  e sp le n d o re s  e rra , 

D e sd e  a  p o b re z a  r ú s t ic a  d os la re s ,

A o  in c e rto  cim o d a  m a is  a lta  se rra ,

D esd e  a p la n ta  m a is  b e lla , ao s n e n u p h a re s  ;

T u d o  o q u e  e n ca n ta , q u e  e x ta s ia  e e n le ia , 
D esd e  a  ca n çã o  d o le n te  d a c ig a r r a ,

A 9 b ra n ca  L u a  q u e  os se rtõ e s  p r a t e i a . . .

D e s te  e x ilio  sem  f im  em  q u e  m e v e jo ,

E u  c a n ta re i, n ’u m a  ca n çã o  b iz a r r a ,

N a  sa u d a d e  in fe liz  de s e r ta n e jo  !



I I

P a t r i a  dos sonhos, te r r a  d ese jad a ,

O n d e  v iv e m  m eus paes, m eu P en sam en to  
O n d e m in lv a lm a  v iu , a p a ix o n a d a ,

A  lu z  do S o l, o a z u l do F irm a m e n to  !. . .

P a t r ia  dos son h os m eus, te r r a  ad o rad a ,

O n d e  so lu ça  em  a g ro  s o ffr im e n to ,
U m a  v id a  de m ãe s a n tif ic a d a ,

E n v o lv id a  n a s  tr e v a s  do T o rm e n to . . .

P a t r i a  d os son h os m eu s, te r r a  q u erid a ,

O n d e  do co ra çã o  e x isto  a V id a  

D o  f i lh o  a u sen te  q u e  te  ca n ta  a g o ra  :

—  D e ix a , a ss im , q u e h o je  co rra m , so lu çan tes. 

C o m o  a s  a g u a s  q u e p a ssa m  su ssu rra n te s , 

D e s te  teu  f i lh o  a s  la g r im a s  q u e eliova !



III

E  d o  r ia c h o  d e  m a r g e n s  v e r d e j a n t e s ,

O n d e  c a n t a r  o u v i  a  s a v a c u r a ,

D a s  b e l la s  s e r t a n e j a s  a r r o g a n t e s  

D e  m a d e ix a s  d e  r a r a  f o r m o s u r a  ;

D o s  l o i r o s  p a s s a r i n h o s  s a l t i t a n t e s ,

D o  s e u  c a n t a r  a  m e lo d ia  p u r a  ;

D e s s a s  f r o n d o s a s  a r v o r e s  g ig a n t e s ,

O n d e  a  b e l le z a  m y s t i c a  f u l g u r a  ;

ÉÊ>.
D e  t u d o , s im , a q u i ,  n a  s o le d a d e ,

T e n h o  n o  p e i t o  a  s o m b r a  d a  S a u d a d e ,

C o m o  u m  s o n h o  d o  B e m , q u e  n ã o  d e s t e r r a . . .

E  b r a d a r e i  a o s  c é o s , c o m o  u m  p r o s c r i p t o ,  

Q u e  o  m u n d o  i n t e i r o  h a  d e  e s c u t a r  m e u  g r i t o  

—  B e m d i t a  s e j a s  t u ,  ó m in h a  t e r r a  !. . .



O  ^ a r a n ^ ã o

A  A lfredo de A s i i t .

Como nunca, de novo, agora, alto desponta 
No horizonte de fogo o novo Sol mais quente,
M ais forte e m ais fecundo, e que, de ponta a ponta.
T ua floresta banha, embala e form a á fren te. . .

Subo o alto da m ontanha. . . H a nella luz sem conta. . .
H a gritos de v icto ria . . . A  M atta vibra, sente 
U m a alegria  estranha, e exulta. O P iá g a  aponta 

A  setta e grita  : “ O* terra, abraça a tua gente ! . . . ' ’

U m  brado forte  e intenso ecôa : E ’s meu, fecundo 
E  altivo  M aranhão !. . . Saúdo essa V ictoria  
Do teu braço liberto ! A  Liberdade é um Mundo !

O hym no rompe a F lo re sta . . .  A  alma das folhas can ta . .. 
E  as fa n fa rra s  da L u z rompem trium phaes. . .  E  a Gloria 

De T u p y  reviveu  nessa A leg ria  ta n ta . . .



F o r t e  fo s t e  e n t r e  o s  g r a n d e s  o, c a n ta n d o , 

P e la  F lo r e s t a  s e c u la r ,  s o m b r ia ,

E n t r a s t e ,  e , a L y r a  d e  o u r o  d e d ilh a n d o , 

E r g u e s t e  a N a t u r e z a  q u e  d o r m ia .

O  P i á g a  a b r iu - t e  o s  b r a ç o s .  . . E ,  c o r ta n d o  

O  e s p a ç o , a s e t ta  f o r t e  e  lu z id ia  

D o  te u  v e r s o  p a s s o u , i l lu m in a n d o  

A s  t r ib u s  d e  T u p v ,  q u e  d i r ig i a .

T e u s  v e r s o s  s ã o  c a n t a d o s  n a  F lo r e s t a ,

P e la  v o z  d a  c u n h a n  q u e  a n d a , d is t a n t e ,

A  d e s p e r t a r  a s  a r v o r e s  e m  f e s t a . . .

N o s  f e i t o s  d e  T u p y  f o s t e  u m  g u e r r e ir o .  

C a n ta n d o - o s  v i v e s  t u ,  c o m o  u m  g ig a n t e ,

—  O r g u lh o  e G lo r ia  d o  D r a s i l  in t e ir o  !



U ^ dt CaxUnã*.

A li ! C a x ia s  g lo rio sa  ! A lta r  nobre e fecundo 
D e p oetas e de heróes. E ssa  tu a  som bra egreg ia  
E ’ a  lu z v iv a  do S o l com  que, orgulhoso, inundo 

M in h a v id a  de m on ge. E  a tu a  v id a , protege-a

P a n , o D eu s fo r te  e bom , o S ab io  m ais p rofu n d o, 

Q ue te  conduz, de braço, á lu z  da G lo ria . E  in veje-a 

Q uem , sem  p ra ze r, assiste  ao p ro gresso  do M undo 

Q ue, p a ra  a V id a , é sem p re um a v ic to r ia  re g ia  !
*

H ó stia  de m in h a C ren ça, 6 D eu sa do m eu culto  ! 

B e m d ig o  esse teu  sólo em  que m eu Son ho encerra 

O  m eu tr iu m p h o  v ita l, a  se g u ir  o teu  v u lto  !

C om o eu  te  q u ero  assim , a lt iv a  e sen horil 
P r in c e z a  do S e rtã o , re in an d o  cm  m in h a terra .

P o n tif ic a n d o  sem p re ao N o rte  do B r a s i l  !
s p 3
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A. ^ a y m u n d o  Ç o r r ê

C a n ta s te  !. . . E ,  co m o  tu , n in g u é m  c a n ta n d o  
S o u b e  e le v a r  tã o  a lto  a  N a tu r e z a  !

—  T u , q u e  v iv e s te  a  L y r a  d e d ilh a n d o ,

D e ix a s t e  a  v id a  n o s  te u s  v e r s o s  p r e s a  !

E  v o a s te , co m o  u m  so n h o , a q u i d e ix a n d o  

A  t u a  P a t r i a  e n v o lta  n a  T r is t e z a  ;
E m q u a n to , co m o  o S o l,  v a e s  d e r r a m a n d o  

S y m p h o n ia  d e  r im a  em  lu z  a c c e s a  !

T u  n ã o  m o r r e s te  p a r a  tu d o  q u a n to  

N a s  t u a s  o b r a s  m á s c u la s  b e b ia  
A  so b e rb a  h a r m o n ia  d o  te u  c a n to . . .

F o s t e  d ’o u t r a s  p a r a g e n s  á  p r o c u r a  :

—  H o m e m  : —  to m b a s te  p a r a  a  T e r r a  f r i a  !
—  A s t r o  : —  s u b is te  p a r a  a  im m e n s a  A l t u r a  !



J .y d ia

R osa nascida em fresca  m adrugada,
F e ita  de luz, de sonhos e carinhos,
Quando, da doce tepidez dos ninhos, 
D esp ertava  cantando a p assarada !

Com o foste  tão cedo em briagada,
N a  gran de taça onde espum e ja m  vinhos 
D a  M orte ; e, p or alvissim os caminhos, 
L e v a d a  foste á região  sagrada,

D eixan d o no dorido e augusto seio,
D e tu a  e m inha m ãe, a gran de fra g o a ,
E  um  fr á g il  coração p a rtid o  ao m eio !

Com o fo ste  fe liz  ! D a  im m ensa altu ra . 
M in h a  irm ã, vê-m e os olhos razos de agua, 
E  de jo elh o s b e ija r-te  a sep u ltu ra  i



J K i m e k S  b r a n c a ^

A lm a s  b r a n c a s , d e lu z , 6 a lm a s  p e r e g r in a s ,

D e  o n d e v in d e s  a ss im , cm  p s a lm o s  e s u r d in a s  *?

D e sse  m u n d o  id e a l em  se d a  tr a n s p o r ta d a s  

C o m o  os a s tr o s  d e lu z  em  n o ite s  a p a g a d a s ,

P r o c u r a n d o  d a  t e r r a  a  r e g iã o  s o m b r ia  

D e  v ó s  d e sco n h e c id a , in h ó s p it a  e tã o  f r i a ,

A lv o s  se io s d e ix a n d o , e th e re o s , p e r fu m a d o s ,

P o r  este  h o rre n d o  c h ã o s  d e  h o r r o r e s  e p e c c a d o s  ?

A lm a s  d o s a n jo s  b o n s, ó a lm a s  e s tr e l la d a s  

D e  so n h o s s id e r a e s  e p u r p u r a s  a la d a s ,

O ’ A lm a s  q u e  h a b ita e s  o  m u n d o  d o s  m y s te r io s , 

D e s p r e z a e  e s te  c h ã o s  d e  n e g r o s  v i t u p e r io s



E  b u s c a e  n o v o  E g y p t o  o u  n o v a  .P a le s t in a ,
O n d e  p o d e is  o u v i r  a  m u s ic a  d i v i n a  !

C a m in l ia e  e s u b i  a o s  p i n c a r o s  d o s  m o n te s ,
Q u e  d e  l á  o u v i r e i s  o m u r m u r a r  d a s  f o n t e s  !

E m  i r i s  f la m m e  j a n t e  e e m  t ú n ic a s  d e  s e d a  
V o l t a e ,  d e  n o v o ,  a o  c é o , á  l i m p i d a  a la m e d a .

E  a o  c l a r ã o  d e  u m  l u a r  d e  b r a n c a  r e f u lg e n c ia ,  

S y m b o l i s a e  o  a z u l ,  6 f i l l i a s  d a  I n n o c e n c ia  !

V ó s  q u e  s e n t i s  d a  l u z  e s t r a n h a  c la r id a d e ,  

P r o c u r a e  h a b i t a r  o  m u n d o  d a  V e r d a d e ,

D e i x a e  d o  m u n d o  v i l  a s  r ú s t i c a s  u m b e l la s  

E  a lé m  d o  c é o  s u b i ,  f a l a e  c o m  a s  e s t r e l la s  !



L á  p o d e is  co n h e c e r  e s tr a n h o s  in f in it o s  

D e  m y s te r io s  a z u e s  e d iv in d a d e s  c a lm a s ,

V in d a s  de b ra n c o  so n h o  e d e so n h a d o s  r ito s ,

—  A lm a s  fe i t a s  d e lu z , ó L u z  d a s  b r a n c a s  a lm a s  !



A  A f fo n a o  C a l

L e v a n ta -te  J u d e u  ! J e ru sa lé m  d e s p e r t a . . .
H a  lu z  em  ca d a  o llia r, em  cad a o lh a r ha v id a  
N o v a . . . M u g em  os b o is . . . N a  cid ad e d eserta  
V ib r a  o som  dos c la r in s . A  T e r r a  está  f lo r id a  !

O  D eu s-H o m em  n asceu  !. . . O ’ m en estreis, a lerta  ! 
P a s to r e s , á  B e lé m . . .  A  lu ta  fo i v e n c id a . . . 
L o u v e m o s a  J e s u s  ! E is-n o s , em fim , a b erta  

A  p o r ta  m a g is tr a l  d a  G lo r ia  p ro m e ttid a  !

A s s im  fa lo u  G a b r ie l  á  T e r r a  que fre m ia ,

Q u a n d o , sab io , im m o rta l, com o u m  c la rã o  p ro fu n d o , 
E m  B e lé m  tr iu m p h o u , o F ilh o  de M a ria ,

Q u e , sy m b o lo  d a  F é , e G lo r ia  do P e c c a d o .

E  h o m em  q u e  se  fe z  D e u s  e d om in ou  o M undo,

N o  G o lg o th a  m o rre u , p o r  nós, c r u c if ic a d o  !



O lh a n d o  o m a r

A  P $ d r o  UltuHr»

A lm a  d a  T e r r a  !. . . A l t a r  d e p e d r a r ia s ,

O ’ S e m i-D  eu s su p re m o  d a  T o r t u r a ,

N o  dorso te u  so lu çam  s y m p h o n ia s  
D e M a g u a  e D ô r, de M o rte  e d e L o u c u r a . . .

D esse teu  co raçã o , to d o s os d ia s ,
O uvem -se os h ym n os ro x o s  d a  A m a r g u r a ,

C a n ta d o s p e la s  o n d a s a lv a d ia s ,

N o h o lo cau sto  da D ô r  o d a  T r i s t u r a  !

C om  tu a  in sa n a  e d e s v a ir a d a  lid a ,

E  em te u s  fin o s  co ra es, e n s a n g u e n ta d a ,

P a lp ita , em  a n c ia , a  p é r o la  d a  V i d a  !

E m  ti, ó M a r, ó ve lh o  M a r  p r o fu n d o ,

V e jo  os o lh os d a  M o rte , p a r a  o N a d a ,

fe s t im  do M u n d o  !



/>ía p a g i n a  dç um livro

4  p o tU ia  V io ltia  0 <Utu

U m a a rtis ta  que vem  com exito  segu ro . . .
—  V erso s que a gente lê com desm edido gosto,
Com  alm a, com p ra zer, com sentim ento puro,
Sem  nelles en co n trar o rytiuno m al posto.

10 o liv ro  e bom, é gran d e 1 E  ha P rom essa, ha F u tu ro . 
N ão é dem ais d izer que todo elle é disposto 
C om  esth esia  sã . . . Com  verd ad eiro  ap u ro  
A F orm a se ap resen ta  em sin g u la r  com posto !

»

H a nelle  V id a  e Luz, A rte , A m o r e T a len to . . .
E  todo o seu co n ju n cto  6 um  lin d o co fre  aberto 
A ’s sensações v ita e s  do hum ano Sen tim en to  !

A  a u to ra  tem  v a lo r  p a ra  ca n ta r V ic to r ia  :

—  M oça que pensa e lê, de e sp irito  liberto ,

A b re  com  ch a v e  de ouro o áu reo  tem plo da G lo ria  !



O jo rn a l

P a r a  o D r  F i n a n d o  M e tid e s  de A lm e id a .

J O R N A L I S T A  :

F a z e r  jo rn a l !. . . In g ra ta  a v id a , e tern a  lu ta  
D e quem  v ive  a b ater nesta tenda que cança,
P a r a  nunca ven cer a consciência b ru ta  
De quem  não sabe v e r  como a  in ju s tiç a  lan ça

O pobre lu tad o r ao E squecim ento, ao N ad a,
Sem  ter, sequer, do P o v o  a ju s ta  recom pensa 
D o seu esforço  ingen te, e d a  b a ta lh a  h o n rad a  !

—  A ssim , quem  p od erá  lu ta r, que lu te  e ven ça  ?. . .

N ão tem os fo rç a s  m ais ! J á  nos fa lt a  a R a zã o  !
—  S ó  nos vem  desta v id a  a v il  In g ra tid ã o  !

P O V O  :

J o rn a lis ta  ! S e g u i a  vossa  lo n g a  estrad a ,

D erram an d o  o S a b e r  e con q u istan d o G lo ria ,
Q ue um  d ia  h a v e is  de v e r, com o o S o l n a  A lv o ra d a , 

V o sso  nom e b r ilh a r  no g ra n d e  ceo d a  H is to r ia  I



1 4  d e  J u lt io

P a r a  u m  m ilh ã o  d e  g e n te  a d a t a  d e  h o je  é  g r a n d e , 

T ã o  g r a n d e  c o m o  o  S o l ,  tã o  n o b r e  e  tã o  a l t iv a ,

Que de fo rça  m aior não ha poder que mande 
C a la r, n ’alm a do P o vo , a voz que fo i captiva.

E ’ a queda da B a stilh a , e basta ! —  E ’ como que ande 
O esp irito  do B em  a d erram ar tão v iva  
A  luz da L iberd ad e, a luz que sem pre expande 
V id a  e F o rça , e C a lo r nos corações a v iv a . . .

E  a d ata  da B a s tilh a  é, p a ra  m im , funesta 
P o rq u e  n e lla  n asci ! E ’ como se a fe rid a  
S a n g ra sse  no m eu S e r  neste dia de festa.

E  o d ia  em  que nasci, p a ra  os outros, rebrilha,
E  eu s o ffro , como um  servo, e luto pela V id a ,
E  a V id a , p a ra  m im , é um a n ova B a stilh a  !



p o r  m u d a

A  c * r to s  d,i Lati.

S o u  o m a is  i n f e l i z  d e  to d a  a  g e n te  

Q u e  e s te  m u n d o  d e  t a r t a r o s  h a b it a  !. . .

—  Q u e m  s o f f r e r á ,  co m o  eu , c o n s ta n te m e n te , 

Q u e  n u n c a , d e  c h o r a r ,  n ã o  t e v e  a  d i t a  9 !

F e l i z  d e  q u e m  v i v e r  o B e m  c o n s e n te ,

E  a  g r a n d e  D o r ,  c o m  la g r im a s ,  e v i t a . . . 

M is e r r im o  o m e u  S e r  q u e  t a n t o  s e n te  

E  n ã o  p ó d e  a c a lm a r  t a n t a  d e s d it a  !. . .

E  to d a  a  m in h a  D o r ,  s in to - a  p o r  d e n tr o ,

C o m  la g r im a s  d iz e l- a  n ã o  m e r e ç o ,

E  v iv o  e s o f f r o  e, e m  m a g u a s , m e  c o n c e n t r o . . .

. . .R a s g a d o s  te n h o  j á  d ’a lm a  o s  r e f o lh o s .  . . 

T o d o s  c h o r a m , n o  M u n d o , e, e m  v ã o , p a d e ç o  

E  n ã o  a c h o  u m a  la g r im a  n o s  o lh o s  !



D e u s !

L ’ esp rit de D ie u , eom m e le  to le il,  don- 
n c to u jo u rs d  Ux f o i t  touU  sa  htm U re.

VlCTOJt H v c o l .

D escren tes h a que dizem  não existe 
C laro , no gran d e  tliron o da V erd ad e,
U m  su p rem o in ven to r da H um anidade,
D e tu do que h a de bom , d ivin o  ou tr iste  :

D o M undo, d a  B o n d ad e que resiste 
O B em , o M al, V ille z a  ou C astidade,

O P e rd ã o , in ju s tiç a  ou C arid ad e  
E  tu d o  o que do Céo cria ste  e v is te . . .

E m  ti a c r e d ita r . . . nem  sei se o devo !

O ’ D eu s su p rem o  de bondade cheio,
C u ja  e x is tê n c ia  a  não n eg a r me atrevo  !

S i  d u v id a s, p orém , têiiho com m igo.

S i  em  m u ita s  m a ra v ilh a s  eu não creio,

P e lo  m en os te  ch am o e te  bem digo !



al l iad o^

H om em -pó, sê p ie d o s o . . .  A  C a r id a d e  é a  v id a  

D o S en tim en to , é a  L u z  q u e v ib r a  e q u e  co n fo rta , 

E  a  ep op éa sem  fim  d a  V ic t o r ia  e sq u ecid a  
N o s m om entos cru é is  em  que a D e s g r a ç a  e xh o rta .

S e r  bom  é ser f e l i z . . . E  é d e sc o b rir  n a  lid a  
T ra n scen d en ta l do S e r  qu e a  g e n te  m a l su p p o rta , 

D o p rob lem a v ita l  u m a eq u açã o  p e rd id a  

Q ue um  d ia  n os p assou , ca n ta n d o , p e la  porta..

A b re  o teu  coração, m in o ra  o s o ffr im e n to  
D e  quem  b a ta liia  a g o ra  e n a  lu ta  se a b a te  
P e lo  su p rem o Id e a l q u e re g e  o P e n s a m e n to . . .

L e v a  o co n fo rto  te u  aos g ra n d e s  to r tu ra d o s  :
P a r a  aq u elles h eró es q u e to m b am  no com b ate  

P e la  g lo r ia  tr iu m p h a l q u e a n im a  o s a llia d o s  !



V i ^ ã o  ^ i n i ^ t r a

A  O scar l*op*s.

M o r r e  o d ia  e 11a  c u r v a  a v e rm e lh a d a  
X)o fir m a m e n to  o S o l d e sa p p a re ce . 
C o n v u lsa m e n te , c  x>ela m esm a escad a 
D o  S o l, s in is tr a  e t o r v a  a  n o ite  desce.

S ile n c io  em  tu d o . A  e s c u r id ã o  p a re c e  
T in g ir  d e lu to  a  c u p o la  a z u la d a ,
E  o ca m p o  em  f lo r  d e sú b ito  em m u d ece,
S e g u e  a  T r is t e z a  a lu g u b r e  .jo rn a d a . . .

E  o u ço , d e le v e , p e la  n o ite  m o rta ,
D o  c a s a r ã o  a b r ir -s e  a  v e lh a  p o r ta  
E  u m a  v is ã o  p e n e tr a  sem  r e c e io . . .

E r a  o e s p e c tr o  d a  D o r  —  e ra  a  S a u d a d e  —  
Q u e , v e n d o -m e  11a f lo r  d a  m o c id a d e , 
J P r o c u r a v a  a b r ig a r - s e  no m eu  se io .



rumo

A  Á lv a r o  cU C a stro .

A n d a por toda a parte um a A gon ia  lenta,
U m a T risteza forte , um a D or que não f in d a . . .
Tudo se fa z  em T reva  e o Sonho que rebenta 
P arece  que não vive, ou não nasceu ain d a !

E  a existência do Ser, só a F eb re  alim en ta 
D e soffrim entos máos que trou xe  a  m inha v in d a ,
E  hoje eu procuro a M orte, esgu ia  e m acilen ta ,
Que eu ju lg o  p ara  m im  tão rison h a e tão  lin d a  !

E , se um dia vencer essa b a rre ira  estran h a,

L evan tarei, bem  alto, o g rito  de V ic to r ia ,
M ais nobre do que a L u z, m ais a lto  que a m on tan h a.

R esu rja  dentro em m im  a  lu z  de u m a o u tr a  v id a ,

P a r a  tocar, no M undo, a s  fa n fa r r a s  d a  G lo r ia , 
Descobrindo, o u tra  vez, a T e r r a -P r o m e tt id a  !



SIMPLES



p o m i n a d o

N a sc i p a r a  ser fo r te  e v iv e r  como o C h risto , 
P h ilo so p h o , a p r e g a r  o B e m  p a ra  os in cultos :
—  C a p itu lo s  reaes de um  L iv r o  n un ca visto , 
R elen do-os, d esco b rir ve lh o s trech os occultos. . .

E  v iv o  sem  v iv e r  !. . . N em  sei m esm o se existo  
O u  se p asso  a f in g ir  p o r  en tre  os hom ens cultos 
P o rq u e , fr a c o  eu m e sin to  e sei que não resisto  
D o  p esad o  S o f f r e r  os p esad os in su lto s !

E  r ir , sem p re  su p p u z dos ou tro s to r tu r a d o s . . . 
M is e rr im o  q u e eu f u i  ! M in li ’alm a, já  d escrid a, 
C o m p õe-se  h o je  de m il ca p itu lo s  m agu ad o s !

M a s  ah  !. . . E  ’ qu e n in g u ém  en tende a m in h a D or 

P o is  se fo r te  q u iz  ser p a r a  e n fr e n ta r  a V id a ,
F u i  fr a c o , a in d a  m ais, p a r a  e n fr e n ta r  o A m o r !

* 
•



i)çnfro d a  3 ç l v a ■

■4 M tdéiro* e A lbuqtu,^

I

F o i  n o  te m p o  f e l i z  d a  v a q u e i j a d a  :

F lo r ia  o  c a m p o . O  c o q u e ir a l  a b r ia  

O s  le q u e »  v e r d e s ,  p e la  m a d r u g a d a ,

Q u a n d o  o  V e n t o  d o  n o r t e  o  s a c u d ia .

A  a lm a  s im p le s  d a  S e l v a  p e r f u m a d a  

Do f lo r e s  n o v a s  o s  s e r t õ e s  e n c h ia .

D i l ig e n t e ,  o  v a q u e ir o ,  n a  c h a p a d a ,

A  ’ p r o c u r a  d o  g a d o  p r o s e g u i a . . .

A c o r d a  a  v i d a  t o d a  d a  v i  v e n d a .

O  S o l  b a n lia  d e  lu z  a s  f l o r e s  to d a s  

D a s  a r v o r e s  d a  p o r t a  d a  F a z e n d a .  . .

S a h im o s  p e lo  c a m p o , a g o r a  e m  f e s t a ,

P a r a  a s s i s t i r  d o s  p a s s a r o s  á s  b o d a s  

N o  v e r d e  c o r a ç ã o  d e s s a  F lo r e s t a  !



K  e n trá m o s  no C a s te llo  d a  B e lle z a ,
O n d e  a  g r a n d e  A le g r ia  é m a g e sta d e ,
N o s  d o m ín io s  sem  f im  d a  N a tu r e z a  
Q u e  n u n c a  a  s o m b ra  d a  *T ortura in v a d e .

O n d e  se  o s te n ta  a  v e g e ta l  r iq u e z a ,
O n d e  a F o r t u n a ,  p o r  fe lic id a d e ,
D o  v e lh o  la v r a d o r ,  e r g u e  a  n o b re za  
D o  seu  e te r n o  c u lto  de b o n d a d e . . .

E  .ju n to  á s  v e ll ia s  a r v o r e s  a m ig a s ,
E n t r e  e sse s  lin d o s  p a s s a r o s  c a n to re s , 

E s c u t a n d o  d a s  f o lh a s  a s  c a n tig a s ,

S e n t im o s  n ó s  a s  v ib r a ç õ e s  p r im e ir a s ,

E  n a s c e r a m  ta m b é m  n o sso s  a m o re s ,
A ’ b e m f a s e ja  s o m b ra  d a s  p a lm e ir a s .  .



III

Passavam os as horas esquecidos 

D a gente pobre e do trabalho rude, 

Deslumbrados na Luz, olhos perdidos 

N a grandeza do Sonho e da Saude. . .

Nos pequizeiros verdes e floridos  

A  abelha-mestra o sertanejo illude.

A  canção do vaqueiro aos meus ouvidos 

Penetra, em toda aquella sã quietude. . .

N a leve calma desse campo morno,

Com orchestras de folhas e cigarras  

E  as commissões dos passaros em torno,

A  Gloria no desejo de transpor,

Nós celebrámos, em canções bizarras,

A  belleza immortal do nosso A m or !



IV

D e c lin a  o S o l . . . E ,  so b re  a  M a tta , d esce 

A  t a r d e  m o r n a . . .  O  g a d o , n a  c a r r e ir a , 

D e ix a ,  a le g r e ,  a  v e r te n te  q u e  em m u d eee 

E  p r o c u r a ,  d o s  c a m p o s , a  c l a r e i r a . . .

D a s  f o lh a s  n o v a s  a  a le g r ia  cre sce ,

E  c a n t a  n a  c h o u p a n a  a  t e c e d e ir a . . .

H a  v id a  e s o m b r a  ; e tu d o , a li ,  p a r e c e  

S y n t h e t i s a r  a  V i d a  v e r d a d e i r a . . .

V o l t a  o v a q u e ir o  p a r a  a  c a s a  s u a .  . .

A ’ p o r t a  d o  c u r r a l  f i c a m  m a tu ta s , 

P a r a  s a u d a r  a  a p p a r iç ã o  d a  L u a .

E  a  N o i t e  e s t r e i t a  a  S e lv a  e m  lo n g o  a b ra ç o . 

R e p o u s a  a  T e r r a ,  p a r a  a s  n o v a s  lu ta s ,

E  t u  v o l t a s  c o n te n te  p o r  m e u  b r a ç o  !



E  quanta vez entrámos pela M atta  

Colhendo frutos novos, a cantar. . . 
M atavas borboletas !. . . insensata ! 
Quando perto de ti vinham p ousar. . .

E  á sombra que a velha arvore retrata, 

Fieávam os os dous a conversar,
E  do caminho sobre o areai de prata  

Ias teu lindo nome a desenhar

H oje vejo a visão desse Passado,
Que se desenha para o Pensamento :
Do tempo, para mim, sempre lembrado !

E  vejo, aqui, na immensa confusão 

Desta cidade, no deslumbramento,

& augusta sombra verde do sertão !

V



í ^ ^ d o n d i l

^4 .1 cUlm ar T a v a r es.

B e m d ig o  a im m e n s a  v e n tu r a  
D a  n o ite  e m  q u e  te  e n c o n t r e i . . .
E  a  t u a  l in d a  f i g u r a  
E i d a lg a ,  q u e  e u  ta n to  a m e i . . .

E m  t e u  to d o  d e p r in c e z a  
D e  l in h a s  r e c t a s  e f in a s  
R e s u m e - s e  a  N a t u r e z a  
N a s  s u a s  f ô r m a s  d iv in a s .  . .

T e u s  o llio s  n e g r o s , m a g a ia d o s. 

Q u e  d ã o  v i d a  á s  a m e th y s t a s , 
D e r a m - m e  o s  to n s  t o r t u r a d o s  
D a  t r i s t e z a  d o s  a r t i s t a s .  . .

A  t u a  v o z ,  q u e  m e  in s p ir a ,
T a l  c o m o  o s  c r y s t a e s  d is p e r s o s , 

D e d i lh o u  a  m in h a  L y r a  
R a r a  e s c r e v e r - t e  e s te s  v e r s o s .



R ecebe-os, que é bem  v e rd a d e  

T u d o  o que eu te e scre vo  a g o ra ,  

P o is  h o je  tenho sa u d a d e  

D o teu sorriso de a u r o r a . . .

T u a s  mãos, lin d o s a b ro lh o s. . . 

S ã o  teu s cabellos a ç o it e . . .

T e m  o n egro r dos te u s olhos  

A  p ro fu n d e za  da n o it e .

H a  no teu  v u lto  d iv in o  

U m  relicá rio  de D o r,

P a r a  o m eu todo fr a n z in o  

Q u e m orre p o r te u  A m o r  I

T en h o -te  em  m eu  P e n s a m e n to  

Q u e a tu a  im a g em  resu m e : 

—  E ’s a  f lo r  do S e n tim e n to ,  

E  o p e rfu m e  do P e r fu m e .



P e lo  A m o r que m e in sp iraste. 

G lo r ia  a ti, g lo r ia  ao teu  v u lto  ; 

P o r  tu d o  q u an to  fa la ste ,

E ’s a  d eu sa do m eu culto .

C o m  esse o lh a r  q u e fa s c in a  

N ã o  m e q u eim es, p o r  quem  és :

—  S e r á s  m in h a  C olom bin a,

—  S e r e i  P ie r r o t  a te u s  p é s . . .



J l A o ^ i o  d o s

A lv o s  se io s  d e ja s p e , b e llo s  se io s  
D e  v in h o s  e d e a r o m a s  fa b r ic a d o s ,
Q u e  a n d a m  p r e s o s  e m  r e n d a s  e b o r d a d o s , 
T e n ta n d o  o M u n d o  em  b ib lic o s  m e n e io s .

S o is  o s T i t a n s  d o s c o r a ç õ e s  a lh e io s ,
N o  G o so  e n o  S e n t i r  c r y s t a l i s a d o s . . .
V ó s  so is  a  g r a n d e  o r ig e m  d o s  p e c c a d o s  
D e  q u e , n a  V id a ,  j á  v iv e m o s  c h e io s  !

E m  v ó s  c a n ta m  lu x u r i a s  e a g o n ia s  

E  v o lu p ia s  d e  s o n h o s  d e r r a d e ir o s  
E n v o lv id o s  em  a n c ia s  e r r a d i a s .  . .

E  a s s im , d e o u tr o  n ã o  s e i  q u e  v o s  e n t e n d a  

C o m o  d o u s  p o m b o s  b r a n c o s , p r i s i o n e i r o s ,  
N e ss e  b e m d ito  c á r c e r e  d e  r e n d a  !.



/ fy m n o  á  e a r n e

E x p õ e -te  C a r n e  m o rn a  e ru g id o ra ,
A o  p r o fa n o  m e rca d o  d os p ro fa n o s ,
E a z e -te  f lo r a ç ã o  v e rd e ce d o ra  
D o s  g o so s n a tu r a e s  e  so b e ra n o s. . .

T o r n a -te  a  V e n u s  p u r if ic a d o r a  
D o s  d e s e jo s  m o r t ífe r o s , in san o s,
A b r in d o  a r u b r a  sê d a  te n ta d o ra
D o s  te u s  b ra ç o s  de lu z, p a r a  os h u m a n o s. . .

V e m  tr a z e r -m e  os te u s  b e ijo s  q u e m a ltra ta m . 
P a lp i t a n d o  n o  sa n g u e  d essa  boca 
M o r d id a  d o s d e s e jo s  q u e m e m a ta m  !

Q u e r o  o G o s o  do B e m  p u r if ic a d o  :
—  M o r r o  d e  F e b r e , n a  V o lú p ia  lo u ca .

S i  n ã o  b e b e r  o V in h o  do P c c c a d o  !



£)o m ç i o  d o  c a m i n h o

A  A lb e r t o  d e  O liv e ir a

A  m a d r u g a d a  v in lia
T o d o  o in f in it o  a z u l e n s a n g u e n ta n d o  ! 
M eu  p e n sa m e n to  eu  t in h a ,
D o s  so n h o s m e u s n o  p in c a r o  p a ir a n d o ,
E  tu , ó d oce  c r e a tu r a  m in h a ,
N o s  o lh o s m eu s, e m  la g r im a s , e r r a n d o .

S a h i p e lo  ca m in h o
B e b e n d o , a  sós, a  d o ce  c la r id a d e
D e ssa  m a n h ã  d e l in h o . . .
T u a  im a g e m  le v a n d o  
N a s  d u a s  g r a n d e s  a z a s  d a  S a u d a d e , 
V e n d o  u m  m ilh ã o  d e p a s s a r e s  v o a n d o  
E m  g r a n d e  to r v e lin h o
E m  d e r r e d o r  de m im , m a is  a u g m e n ta n d o  
M in h a  in f in it a  e t r ê f e g a  a n c ie d a d e  !

C a d a  ra m o  q u e  eu  v ia  
S o b re  a e s tr a d a  p e n d e n d o ,
T u a  im a g e m  d e f l o r  m e p a r e c ia  
C om o q u e  a m im  d ize n d o  ;



S e g u e  e s s a  e s t r a d a  lu g u b r e  e s o m b r ia  :
E u  s e r e i  s e m p r e ,  a s s im  c o m o  e s to u  s e n d o . 
L e v a  m e u  c o r a ç ã o  d e n t r o  e m  t u a  a lm a  
D e i x a  t e u  c o r a ç ã o  j u n t o  c o m m ig o  ; 
Q u e r o  s o f f r e r ,  c o m  e lle ,  a  d o r  in c a lm a  
D e s t a  s a u d a d e  q u e  m e  v e m  n a s c e n d o  ; 
Q u e r o ,  e m  s o lu ç o s ,  p a r t i l h a r  c o m t ig o  
D e s t e  im m e n s o  s o f f r e r  !
D e s t a  A g o n i a  o  n e g r o  f e l  b e b e n d o  
Q u e r o ,  d e  d o r ,  p o r  t i ,  t a m b é m  m o r r e r .  . .

S e g r e d a v a m - m e  a s  f l o r e s  
X u m a  c e l e s t e  e  v i v i d a  h a r m o n ia  
D e  p e r f u m e s  e  c ô r e s .
Q u e  s u p p l a n t a v a  a  d o c e  m e lo d ia  
D o s  p a s s a r o s  g e n t i s  q u e ,  a l i .  n a q u e l la  
R o m a r i a  d a s  a r v o r e s  e  o d o r e s  
V i n h a m  t a m b é m  m e  a p p a r e c e r  c o m  e l la .

V a m o s  ! D i z i a m  s a c u d in d o  o s  r a m o s  
R  a s  a l m a s  v i r g i n a e s  d o s  p a s s a r i n h o s .  . .



Nós queremos seguir-te, amigo, vamos ! 
Queremos ensinar-te estes caminhos !

Cada voz que eu ouvia 
Meu coração agonico pulsava  
Convulsamente, e pallido tremia 
E  assim também falava :

Que voz, amigo, estou agora ouvindo !
Que m3rsterios são estes que estou vendo % 
—  A s arvores e as flores vão sorrindo,
E  os passaros aligeros, querendo,
E m  festas, ensinar-te a longa estrada  
Que vaes agora caminhar sósinho,
Ao nascer da alvorada.
Que sobre a Terra vem  jorrando vinho !

Um  instante, alliviado o soffrim ento  
A o coração falei :
Am igo ! E sta  alegria,
Que nasce agora e canta aos teus ouvidos



Vem-nos, aqui, trazida pelo vento, 
Vem-nos, aqui —  eu sei —
P a r a  arrancar, de ti, esta agonia,
E ste  immenso soffrer que assim te cança. 
Pestituindo-m e a ultima Esperança  
E  os doces sonhos para mim perdidos !

E  segui. . . E  segui, tendo no peito  
U m  claro amor das esperanças cheio. 
A le g re  como o u tr’ora. . .
A  cantar, a sorrir, entre os fulgores  
Desse dia de luz tão claro e feito  
P a r a  quem vê cantar-lhe nova aurora 
D e prazeres, de sonhos e de enleio,
N u m a  festa  de passaros e flores !

E  segui pelos passaros levado.
T u a  im agem  levando nos meus olhos 
M eu  pensam ento a ti sempre elevado,
E  vendo, dessas flores, perfum ado  
E sse cam inho que eu pensei de escolhos ! 

s. P. 5



E m f i m  c h e g u e i  !. . . E  d e s te s  c a m p o s  v e n lio  
C a n t a r - t e ,  a g o r a ,  to d o  o m e u  to r m e n to ,
P a r a  q u e  s a ib a s  q u e  e u  c o n s e r v o  e  te n h o  
D e n tr o , e m  m e u  p e it o ,  r e t r a t a d o  a in d a ,
C o m o  u m  v iç o s o  e  f ló r i d o  r e b e n to ,
E s s e  te u  v u l t o  d e  p r in c e z a  l in d a  !

/



A  S e n k o r ita  V e r *

C on h eço-a, e sg u ia  e tr é fe g a  su lta n a  
C o m  b iz a r r a  a ttitu d e  p a r a  o M u n d o . . .
D a  p e rp e tu a  A le g r ia  soberan a,
Q u e fa z  do seu  o lh a r  u m  S o l fecu n d o  !

A r is c a  e f r á g i l ,  com o a sev ilh a n a ,
C o m  esse  g esto  de desdem  p ro fu n d o ,

O  seu  s o r r is o  a g u d o  não e n g a n a . . .

. . . Q u e  h a  de e n g a n a r , seg u n d o  p o r  segundo !

Q u a n d o  eu  a  co n h eci, a p e n a s  e ra  

T a l  u m a  r o s a , n a  p r im e ir a  id ad e.

A b r in d o  o s o lh o s  p a r a  a P r i m a v e r a . . .

U m  c r y s á n th e m o  a b e rto  s y m b o lisa  :

—  F o i  p e la  s u a  s in g u la r id a d e ,

Q u e , u m a  v e z , a  c h a m a ra m  : S a ta n iz a  !



R e l i c á r i o

T enho um co fre  de p éro la  no seio 
O nde con trito  gu ard o  os m eus segred os. . . 
A b ro-o  de quando em  vez ; e, quando leio 

A s  lin d as ca rtas de g en tis  enredos,

Sin to-m e bem  ! T enho, porém , receio  
D e que venha, p o r tra z  dos arvo red o s,

U m  v u lto  n egro, de m ald ad e cheio,

A s  lin d a s c a rta s  m e ro u b a r  dos dedos !

A  u ltim a  vez  que o a b r i fo i em  N o vem b ro ,

A o  receb er teu  u ltim o  p resen te

Q ue escondi en tre  b e ijo s . . . B e m  m e le m b r o  !

E , em  m eio á s  o u tra s  co u sas q u e m e deste, 

G u a rd e i, co n trito , h u m ild e  e re v e re n te ,

T eu  u ltim o  p o sta l que m e f iz e s te  !



T ^ u  I ç q u ç

O  l in d o  le q u e  te u , b r a n c o , e n fe ita d o  
D e  b o n it a s  e r u t i la s  p e d r in h a s ,
C o m m ig o  o te n h o , co m o  u m  B e m , g u a rd a d o  
D e n t r o  d o  c o f r e  d a s  r e l iq u ia s  m in h a s.

T e n h o  c o m  e lle  o m á x im o  c u id a d o ,

C o m o  t u  m e s m a , á s  v e z e s , o n ã o  t in h a s . . . 

D o i s  n e l le  e n c o n t r o  d o  te u  v u lto  a m a d o  

O  d e s e n h o  d o s  g e s t o s  e d a s  l in h a s  !

C o m  e l le ,  á  n o it e ,  n o  m e u  q u a r t o  fa lo ,
3U, á s  v e z e s ,  t e n h o  u m a  v o n ta d e  lo u c a  

D e  r o m p e r  o s  p r e c e i t o s  e . . . beijal-o.

M a s .  . . t e n h o  m e d o  q u e , p r o f a n o ,  p e q u e  

S i  p u z e r ,  p o r  v e n t u r a ,  a  m in h a  b o ca  

N a s  o p a l i n a s  t a l a s  d o  t e u  le q u e  !



/ * n c ía  z u p r o m a

São os teus ollios a suprema Vida,
Que me dá vida para a "\ ida inteira. . . 

— Vejo-te sempre, sombra preferida,
Xo caminho de luz, dessa maneira . . .

Em tua voz suavissima e brejeira 
Que anda cantando por ahi, perdida, 
Descubro a madrugada derradeira 
Da tortura desfalma consumida.

Quem não vê no teu todo de princeza, 
O grande mal que deste ao torturado 
Pelo infinito bem desta Tristeza !

E é desse olhar brilhante que renasce 
A ancia de ser, um dia, sepultado 
Nessa covinha que tu tens na face !



£>i v i n o  r o u b o

U m  crim in oso  sou, tenho certeza.
—  F u i  um  lad rão  e altisono confesso.
E  creio , p a ra  m im , não ha defeza,
N em  tão  pouco perdão a ninguém  peço.

M esm o nos crim es dessa natureza 
N en h u m  recu rso  existe  no p ro c e sso ...

—  V o lta m  q u esitos prom ptos p ara  a mesa :
—  D o  ju lg a m e n to  m eu as horas meço ! . . .

E fo rm o u -se  o C onselho Soberano,
Q u e ro  p e d ir , p o r  ultim o, licença 
P a r a  d iz e r  o crim e  do tyran o  :

— Ante o Supremo Tribunal me vejo,
— Julguem-me os homens, lavrem -m e a sentença

— D e  uns lábios de m u lh er fu rte i um beijo !



Si, ás vezes, vou os olhos meus volvendo 
Para, de amor, dizer-lhe algum segredo ;
Si, nesse instante, em mim, seus olhos tendo, 
Vê que a divina luz estou bebendo,
Vae, de repente, desapparecendo. 
Estranhamente, tremula de medo !

Porque te esquivas, tanto, aos meus olhares 
Com tanto orgulho assim ?. . .
Não vês que tenho no intimo do peito 
Pm coração martvrisado e feito 
Para este amor, de sonhos singulares,
Que tenho dentro em mim !

Pem sei que tens um coração ! No entanto 
Não conheces em mim o verdadeiro 
Amor que sinto, o grande amor que tanto



H e  t r a z  e s t a  a lm a  e m  d o lo r id o  p ra n to .

E  o c o r a ç ã o  c o b e r t o  p e lo  m a n to  

D e lu z  a r d e n t e  d e s te  a m o r  p r im e ir o  1

E ’s r e a lm e n t e  i m p i e d o s a . . .

Não te c o im n o v e s  d e s t a  d ô r  q u e  s in to  

E n v o lv e r - m e  a  a lm a  n  u m  s o f f r e r  e s tr a n h o  '

__Ella que f o i ,  o u t r ’o r a ,  p o d e r o s a

Hoje, do amor no seu poder tamanho 
Presa se ve no grande labyrintho !

Tens orgulho bem sei !. . . mas, tem piedade 

— Deixa que eu beba a luz desses teus olhos 
Arranca-me do peito esta anciedade !

Deixa que eu sinta a estranha claridade 

Do teu amor que vivo procurando.

E na minlTalma límpido, cantando 

Vir penetrar nos últimos refolhos !



Tem piedade de mim ! deste p eq u en o  

Coração que boje vem na dor incalma 
Para dizer-te que já viu sereno 
O teu semblante immáculo e moreno 
Bem retratado dentro de minh’alma !

Tem piedade de mim ! Deixa que o meu 
Immen80 amor tão limpido e tão puro,
De maguas entre incólume, sorrindo 
No grande ceo extraordinário, infindo :
—  No ceo do amor —  o coração —  no teu 

Bom coração que conquistar procuro !

Quero aquecer-me á luz dos teus carinhos ! 
Quero beber a luz desses teus olhos ! 
Ouvindo a voz dos passaros nos ninhos, 

Embriagar-me nos últimos lampejos,



E , na divina musica fios beijos,
Transpor o mar immenso dos escolhos !

M ais uma vez piedade ! Olha : Não ve s  

Como este amor em mim palpita e cresce í 

Quanto mais eu te vejo me parece 

I r  nascendo do amor a grande m esse  

Dos sonhos que não ten s e em  q u e n ão crês !

Porque te esquivas tanto aos m eu s olh ares  

Com tanto orgulho assim ? !

V e m  e s g o ta r -m e  a fonte da T o r tu r a  ! 

A b re -rn e  a  p o r ta  e te r n a  d a  V e n tu r a ,

O ’ p r in c e z a  d a  te r r a  d os p a lm a re s.

A b r e  os te u s  o lh o s  n e g r o s  p a r a  m im  !



V i d a  n o v a

Canta-me n ’alma um novo amor. . . e canta 
Com tanta fé, com tanta força vibra,
Que o coração, de novo, se levanta, 
Despertando uma crença em cada fibra !

Todo o meu Ser se agita c se quebranta 
Na vertigem que os sonhos equilibra, 
Bebendo a luz puríssima que tanta 
Vida e Poder nos corações desfibra !

O’ Luz, ó Crença ! Amor ! — doce Magia ! 
Vinde cantar em mim, porque vos amo, 
Como á soberba e rutila Harmonia :

Eu vos receberei, joias custosas,
E, sob vós, meu coração derramo 
Numa chuva de pétalas de rosas !. . .



O  ítiqu c o n s o l o

Gabola e feio, estúpido e pedante,
Hoje me chamas. . . com razão, de certo, 
Porque se jã  te amei, isto é o bastante 
P ara  haver, entre nós, o Inferno aberto.

Esse indizivel odio, esse constante 
Odio formal, que, em ti, vejo desperto, 
EVme o doce prazer vivificante 
De que boje tenho o coração coberto.

Assiste-me também egrual direito,
He feia te chamar, entre as mais feias, 
He todas as mulheres do teu geito.

M elhor consolo tenho ao teu desdem :
— S e  és hoje m á e com razão me odeias, 
H ontem , vaidosa, me quizeste bem !



Esses castanhos olhos tentadores,
Eeitos da luz siderica dos círios,
São, para mim, as chagas de mil dores, 
Ee tormentos, angustias e martyrios l

Olhos castanhos, purificadores,
Vindos de estranhos, lyriaes Empyreos, 
Na alleluia azul, diaphana, das cores 
Dos lilazes, dos trevos e dos lyrios. . .

Olhos castanhos, tentadores olhos 
Que me descobrem ríspidos abrolhos 
Na tormentosa estrada indefinida . . .

Sois o foco de luz que não declina,
E o poderoso Ser que me domina 
Nesta mesquinha e torturosa Vida ?



^ u p r Q m o  a n c ^ i o

Si te dizer pudesse
T u d o  o  q u e  s i n t o  e  q u e  p a d e ç o  a g o r a . . .
Si de fa lar sómente
C o i n t i g o  e n s e j o  h o u v e s s e
D o  g r a n d e  a m o r  q u e  s i n t o  p a l p i t a n d o
Dentro do peito, convulsivamente,
Como um formoso passaro cantando 
Ao coração da Aurora,

}
Talvez que a mim — o mi ser o mendigo, 
Que te pede uma esmola, lioje, ajoelhado, 
E ao teu pequeno coração amigo, —
Não me deixasses nunca ser levado 
A este grande desprezo
Do amor de sertaneja que ou bemdigo. 
E, orgulhoso, me inspira 
Esta paixão ]Drimeira que hoje tenho 
E a que me sinto preso,
E, pouco a pouco, de m inh ’alma, tira 
A própria vida que entregar-te venho !



Como seria bom si eu confessasse 
O grande amor que sinto 
E de longe te dei !
Como seria bom si eu te falasse 
Deste amor que, dizendo-te não minto, 
Que nos meus versos já te confessei !

Que suprema ventura em te falando 
Desta chamma de amor que me consome 
Toda a alegria ultima que eu tinha !
— Que me plantou no peito esta agonia 
Dor este amor em desvairada fome ;
E, de minh’alma, celere, levando 
Toda a calma que tinha e me sorria,
Em troca deixando
Toda esta grande desventura minha !

Como seria bom, alma bemdita,
Si, junto a mim, o teu corpinho vendo 
Eu pudesse dizer-te ao coração,



Na poderosa força que se agita, 
Transformando m inh’alma num vulcão. 
Tudo o que de mysterio apparecendo 
Sinto tanger no peito esta paixão !

Que ventura, sem fim, não sentiria 
Nesse feliz momento 
Em  que eu pudesse revelar, baixinho, 
N um a estranha alegria,
—  N a  alegria sem fim  de um passarinho, 
Todo este grande e louco soffrimento 
Que me nasceu por ti,
E  por ti v iv e rá  dentre em meu seio 
A té que eu sinta um dia,
E ntrar-m e n ’alm a, n ’um  deslumbramento. 
O claro am or, o grande amor que eu leio 
Nos teus divinos olhos que hoje vi !

Que alegria  sem p ar teria eu n*alma 
Si, a mim, voltando a lím pida alegria.

s. P. 6



Que alegria sem par a enclier-me esta alma 
Si, a mim, voltando a limpida alegria 
Me voltasse também a grande calma 
Que no peito, outr’ora, me sorria !
E esta agonia louca desertando,
Voltasse, a mim, ao coração, cantando 
Teu coração que não pulsára um dia !



( ^ la m a n d o

A m o - t e  m u i t o .  . . E, q u a n t o  m a i s  e u  t e  a m o ,  

T a n t o  m a i s  v i v o  q u a n t o  m a i s  t e  q u e r o .

---- O teu amor a minha vicia eu chamo,
— Do teu amor o meu viver espero.

Teu coração é a chave de minh ’alma,
E* teu sorriso o vinho do meu Ser,
Os olhos teus me trazem tanta calma. 
Tanto amor, tanta luz, tanto viver !

O meu amor, cantando sem receio,
Sinto v ibrar na chamma em que nasceu. 
Como se visse, em ímpetos, no seio. 
P u lsar teu coração dentro do meu !

M e s m o  e n c o n t r a n d o  e m  t i  t a n t a  b o n d a d e . 

JTu l g o - m e  a i n d a  u m  m o ç o  s e m  v e n t u r a .



Pois, em sonlios, descubro falsidade 
Do teu amor, nas chammas da loucura !

E passo assim sem ser feliz, não sendo 
Um pária sem amor, desventurado,
Porém, n’uma incerteza vou vivendo :

— Em não ser, como eu te amo, tanto amado !

Depois que os sonhos vão, bemdita sina !

De tudo meu amor desacredita,
E bebo em teu olhar, mulher divina,

A luz de uns olhos de mulher bonita !

E peço a ti mais luz para a minh ’alma,

— Vinho e mais luz de amor quero beber,

Só tu podes me dar alguma calma,

Todo o Bem, todo o Amor, todo o viver !



P or mais que tente convencer-te, agora, 
j>e que deves deixar de inal querença,
1C trazer-me, de novo, o amor que, outr’ora 
Entre nós dois nasceu com tanta crença.

Nada, no inundo, esse odio teu minora. 
Nada posso fazer que te convença; 
Tornas-te muda á Dor que me devora. 
Tornas-te surda á minha dor immensa.

E  vem de ti o mal que estou soffrendo. 
Subindo do Despreso a longa escada . 
Por isso, F lo r do Mal. eu não te entendo,

E  n e m  p o s s o  e n te n d e r  a tu a  A ida.
P o is  é t u a  a lm a  u m a  d e se rta  estrada.

E  e s te  t e u  c o r a ç ã o  é  u m a  a v e n id a  . '



U ltim a  <zarta

For fim tem esta carta, unicamente, 
Fazer-te, Amor, meu ultimo pedido. . . 
(Tempo mellior passei vivendo ausente, 
Antes tivesse, sem te ver, morrido !)

Não me quiz Deus, porém, prestar ouvido,
E, agora, venho te pedir sómente :
(Como se por um Deus tivesse sido,
Morto por ti, eu morrerei contente !)

— Mata-me, cedo. Antes, porém, procura 
O que eu te dei : devolve o meu ingresso, 
Feito desfalma escravisada e pura. . .

Sei que me odeias ; teu olhar m’o diz ! 
Feios teus olhos negros eu te peço :
— Mand|-me as cartas todas que eu te fiz !



ÉTò n e r v o s o  f e s t i m  d o s  te u s  abrãçbU p 
v i r g i n a l  b r a n c u r a  d o s  te u s  b ra ç o s  

Q u e r o  d o í m i r  o  so in n o  d e r r a d e ir o  ;
^sos m y s t e r i o s  d e  u m  s o n h o  a lv iç a r e ir o

Quero subir aos fúlgidos espaços,
Nas azas dos teus beijas prisioneiro, 
No coração levando os rubros traços 
Dos sonlios ixmnortaes de aventureiro !

Quero subir num sonho cor de rosa,
Numa alvorada clara e luminosa
Dos teus beijos sensuaes, preso nos laços

E, assim, para subir glorificado. 
Quero remir meu ultimo peccado,
N a  b r a n c u r a  n e r v o s a  d o s  te u s  b r a ç o s  !



^ e u . s  o l h o s

.4 r.ti/a r . i v o t o

São dois astros scintllantes,
Origem da inagua minha,
Duas estrcllas brilhantes,
Os olhos da moreninha.

Se para os céos os levanta,
N ’uina attitude divina,
Esses olhos de santa, • 
l)e frouxa luz diamantina,

A natureza se ufana,
E lhes faz alto cortejo,
E estrellas, em caravana,
A contemplal-os ou vejo.

Prendem mesmo a humanidade, 
Pasma a multidão ao vel-os,
Seus olhos, — fatalidade 1 
Eu não posso descrovel-os !



T e n h a s -m e  a s s im , em b o ra, abandonado. 

D e s p e r t a n d o  em m eu  Ser o so fírim e n to ,  

Darei do teu d e s p r e z o  u m  Bem sagrado,
Do teu odio farei contentamento.

V e n d o - m e ,  a g o r a ,  d e s s e  a m o r  p r iv a d o , 

D e n t r o  d a  m a g u a  d o  A im iq u i la m e n t o ,

Não me julgo, por isso, um desberdado, 
Nem, tão pouco, terei resentimento. . .

Antes j^rocuro reviver contente
Porque te amei . . . E, alegromente andando,
A  m e ju lgar o m a is  fe liz  viven te,

Entrarei, como o rei deste Universo 
Pela floresta deste Amor, cantando 
A  marselhesa trium plial do Verso !



b a t i n a

N  ’u m a a n t ig a  c id a d e  ou  iv u n ia  a ld e ia ,
O n d e  m o r e i, p o r  lo n g o  te m p o , h a v ia  
C e r ta  m o ç o ila  q u e , n ã o  se n d o  l e i a ,
S e m p r e  a c a b e ç a , á s  v o lta s , m e  t r a z i a . . .

N ã o  q u e re n d o , p o ré m , p e r d e r  a I d e ia ,

P e n s e i  d e ix a l - a . . . E  ta n to  f i z  q u e , u m  d ia , 
J B rigu ei co m  e lla  e, lo g o  a p ó s , d e ix e i- a  
E  f u i  p r e g a r  em  o u tr a  f r e g u e z ia  . . .

H a v ia ,  n e sse  te m p o , n a  c id a d e ,

TJm p a d r e  m o ç o  e “ s m a r t ”  q u e  a n d a v a  á  p is t a ,  
Q u e r e n d o  n a m o r a r  a  t a l  d e id a d o  . . .

A t é  q u e , c e r t a  v e z , e s s a  m e n in a ,

S e m  r e c e io  a c c e it a n d o  a  t a l  c o n q u is t a ,

F e z  o  p a d r e  d e ix a r  lo g o  a  b a t in a  I. . .



^ * o r r u r < * c i o

S i  tu  s u i i I m -----  ? p o r  vexxi a, «planto

Meu coração, por ti. vive soffrendo;
Si tu soubesses enxugar o pranto,
Que, cie m inli’alma, celere descendo,

Sinto p isar, aligero, no canto 
Do meu pequeno coração, fervendo. 
Talvez, de amor, eu não soffresse tanto. 
E nem bebesse o ±’el que estou bebendo !

Si tu  soubesses entender meus versos. 
Eeitos, embora, ã sombra da Agonia.
E que andam , hoje, por ahi. dispersos.

Talvez não fosse assim, tão desgraçado. 
Dois novo amor. clarissimo. surgia 
Das vcllias cinzas m ortas do passado !



Entre os lençóes alvissimos de linlio 
Rosa deitada, placida, dormia,
Quando junto ao seu leito, de mansinho, 
Voluptuoso um beijo eu llie pedia !

Sua bocca de flor cheirava ao vinho 
Oapitoso do Amor, com que «Xudia 
Embriagava a brancura do seu ninho, 
Todas as vezes ao deitar do d ia. . .

Tomei as suas mãos brancas, de leite,
E deu-me Rosa, em ancias e desejos,
Dos enfeites dos lábios um enfeite !. . .

E ao triplice rumor dos meus abraços,
Na volúpia infinita dos meus beijos,
Rosa morreu de goso nos meus braços !



A  im f*U a

Quando me lembro que já foste um dia 
Por outros lábios, trêmulos, beijada,
S i n t o  m i n l i ’a l m a  l i v i d a  e  s o m b r ia ,
HST ’um sudario de neve amortalhada !

Sinto acerbo tremor na carne fria ; 
Numa estridente e douda gargalhada. 
Vejo o pliantasma negro da Agonia 
Conduzir minha Crença estrangulada !

A r d e - m e  o  c e r e b r o ,  a  c a b e ç a  e s ta la ,

E  o  c o r a ç ã o  e m  d u v i d a s  m e  f a l a  
N ’u m a  f e b r i l  e  d e s v a i r a d a  l id a  :

—  L o u c o  ! a b a n d o n a  e s s a  m u lh e r  im p u r a . 

E m b r i a g a d a  n o  V i c i o  e  n a  L o u c u r a ,
S e m  P u d o r  e  s e m  E e j o  c  j á  s e m  "S id a  !



] * U s z r z r < z \

Essa estranha e formal simplicidade, 
Essa meiguice que ninguém d e s c r e v e ,  

Cantam-me n ’alma, como ao ceo d e  n e v e ,  

Canta, em mysterio, toda a suavidade.

Esse teu rosto na primeira idade,
— Botão de flor a despontar de leve, — 

Minha penna de moço não se atreve 
Descrevel-o com toda a identidade !

N o  emtanto, sei que, desvairada e louca, 
Anda minh’alma a todo instante ouvindo 
As palavras de amor em tua bocca. . .

E  é por isso que vivo procurando :

Teu coração que me seguiu sorrindo,

E que hoje vae, não sei porque, voltando !


